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Úlcera de córnea é uma das doenças oculares de maior prevalência na rotina clínica oftalmológica 

em cães com característica braquicefálica, também conhecida como ceratite ulcerativa, caracterizada 

pela destruição do epitélio corneano e perda parcial ou total do estroma da córnea. Destacam-se, como 

causas: alterações palpebrais ou ciliares, corpos estranhos, infecções, traumas, queimaduras químicas, 

alterações do filme lacrimal, doenças metabólicas ou imunomediadas. Os cães braquicefálicos 

apresentam uma estrutura craniana com órbitas oculares rasas e fendas macropalpebrais, resultando 

em exoftalmia. O focinho achatado e o excesso de pele geram pregas cutâneas nasais, contribuindo 

para a superabundância de tecido na base ocular, que pode afetar a esclera. Objetiva-se abordar uma 

revisão literária acerca do método cirúrgico em úlcera de córnea em caninos braquicefálicos associado 

ao uso de enxerto de pele de tilápia como biomaterial. Esse estudo teve como base dados da Pubvet, 

Google Scholar, SciELO e Pubmed, nos idiomas: português e inglês, entre os anos de 1997 e 2023. 

Nas úlceras de córnea as manifestações clínicas comuns são: blefarospasmo, lacrimejamento, dor, 

fotofobia, hiperemia conjuntival e miose, ademais, os pacientes afetados também podem desenvolver 

neovascularização e edema ao redor da úlcera. A intervenção cirúrgica torna-se uma opção quando a 

ulceração afeta camadas mais profundas da córnea conferindo gravidade à lesão. O uso de enxerto 

com pele de Tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) possui um epitélio pavimentoso estratificado e 

camadas extensas de colágeno, sendo eficaz no reparo de úlceras de córnea. A técnica cirúrgica visa 

aplicar enxerto de pele de tilápia sobre a lesão e a sutura é realizada fixando-a nas bordas do globo 

ocular, em seguida é realizado um flap conjuntival que irá auxiliar na proteção da córnea, além de 

contribuir na redução da pressão intraocular, promovendo melhor adesão e posterior absorção do 

enxerto utilizado. A utilização da pele de tilápia em enxertos córneos por oftalmologistas veterinários 

requer cautela, incluindo a análise da taxa de aprovação e compatibilidade, além de fornecer 

informações detalhadas sobre os cuidados pós-cirúrgicos aos tutores, fundamentais para a aceitação 

do enxerto pelo organismo do animal. Conclui-se que o enxerto de pele de Tilápia-do-Nilo, em 

cirurgias de reparação de córnea é uma opção viável, apesar de exigir domínio da técnica, pesquisas 

revelam sua relevância no aprimoramento de cirurgias oftalmológicas veterinárias.  
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